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RESUMO 

[bookmark: _Hlk528496206]Espécimes de Pectis elongata Kunth do horto medicinal da Universidade Federal Rural da Amazônia - Campus Belém, apresentam variações de aromas quando maceradas: alguns acessos apresentam aroma de cominho (PCH), enquanto outros apresentam aroma de capim-santo (PCS). Algumas plantas possuem uma grande quantidade de variedades, ecotipos e quimiotipos, dificultando a identificação da mesma. O objetivo deste trabalho foi avaliar as variações morfoanatômicas dentre esses espécimes e caracterizá-los nesses aspectos. A partir de material fértil com mesmo nível de desenvolvimento, foram feitos registros morfológicos com desenhos à Nankin, seguindo as técnicas usuais na composição de pranchas para fins taxonômicos. As fotomicrografias em microscopia fotônica foram obtidas a partir de lâminas histológicas dos órgãos vegetativos caule e folha, confeccionadas a mão livre, seguindo as técnicas usuais da anatomia vegetal. Os espécimes PCH apresentaram estrutura caulinar com seis lados bem destacados, entrenós mais alongados e com poucas ramificações; folhas mais desenvolvidas e com menor quantidade de emergências na margem; nó com menor quantidade de estípulas quando comparados com amostra de PCS, cujo caule apresentam entrenós mais curtos, amplamente ramificado; folhas menores com até quatro emergências na base foliar e nó com quatro estípulas. As folhas são anfiestomáticas, com estômatos anisocíticos em ambos espécimes, mesofilo dorsiventral e presença de bainha Kranz contornando os feixes vasculares e cavidades secretoras são mais destacadas nos espécimes PCS. A caracterização em nível morfológico e anatômico ratificam outras publicações no gênero Pectis. As variações morfoanatômicas são perceptíveis, entretanto não são suficientemente diagnósticas para afirmarmos tratar-se de espécies diferentes, mas há forte indício de constituírem diferentes quimiotipos. 

Palavras-chave: Cavidade secretora. Cominho. Capim-santo.
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1. INTRODUÇÃO
Desde o surgimento das primeiras cidades, o ser humano vem acumulando conhecimento e aprimorando o uso de plantas na culinária, no ramo cosmético e na medicina. A etnobotânica é a aplicação de plantas medicinais na vida humana, aliás é muito importante pesquisas nessa área, pois subsidiam trabalhos sobre o uso consciente e sustentável da biodiversidade das plantas encontradas na Amazônia, valorizando o conhecimento empírico das comunidades sobre a aplicação das mesmas, uma vez que o Brasil possui uma flora muito rica (VÁSQUEZ et al, 2014).
Os registros de plantas e animais são ferramentas que auxiliam o homem na formulação e registro do conhecimento desde a era paleolítica, com finalidade primeiramente decorativas e ritualísticas, com o desenvolvimento da sociedade, os desenhos botânicos tornaram-se representações fundamentais na identificação de características para a organização racional da flora mundial (BLUNT et al, 1994). 
O advento da tecnologia na revolução técnico cientifica, proporcionou o avanço na qualidade do registro fotográfico, o que ampliou o seu uso no meio cientifico (SUGUITURU et al, 2012). Entretanto, tal melhoramento na capacidade do equipamento não substituiu a importância dos registros manuais nos trabalhos de identificação de características essenciais das plantas por ressaltar detalhes mínimos perdidos no processamento automático da câmera, os quais tem foco seletivo na interpretação humana da imagem.
Conforme Rodrigues et al (2004), a anatomia vegetal é uma parte da botânica que foca em estudar as estruturas internas do corpo vegetal, proporcionado à descrição, constituição e função. Os autores fizeram um experimento deixando o corpo vegetal sob condições controladas, onde as células vegetais poderiam expressar um potencial genético interligado a morfologia que não se expressaria in vivo, por isso os estudos anatômicos foram de fulcral importância para a compreensão das respostas obtidas que foram cultivadas in vitro, visto que a anatomia apresenta várias vantagens para caracterização de respostas gênicas. 
A espécie Pectis elongata pertence à tribo Tageteae, sub-família Helenioideae, da família Asteraceae, da ordem Asterales, do clado das Asterids e sub-clado Campanulids, do grupo das Eudicotiledôneas, do grande grupo das Angiospermas que é pertencente ao Reino Plantae, conforme previsto no Angiosperm Phylogeny Group (APG) IV (BYNG, 2016).
Consoante estudos de Silva et al (2005), a P. elongata é conhecida no Pará e Amapá como cominho devido ao seu aroma agradável que se assemelha ao Cuminum cyminum L., além do mais, a América Central e do Sul e nas Índias Ocidentais são os locais mais frenquentes de se encontrar essa espécie. Para os autores, algumas espécies possuem um aroma cítrico, devido a composição volátil de citral e limoneno.
Espécimes de Pectis elongata do horto medicinal da Universidade Federal Rural da Amazônia - Campus Belém, apresentam variações de aromas quando maceradas: alguns acessos apresentam aroma de cominho, enquanto outros apresentam aroma de capim-santo.
Algumas plantas são desconhecidas quimicamente, sendo necessário estudo a respeito desse assunto etnobotânico, procurando o aprimoramento dessas plantas. Todavia, grande quantidade de variedades da mesma espécie dificulta a identificação, por isso é importante artigos diferenciando essa variedade, levando a necessidade desse presente estudo morfoanatômico para subsidiar a classificação taxonômica desses espécimes.
O presente estudo tem como objetivo diferenciar e caracterizar as variações morfoanatômicas em diferentes espécimes de P. elongata, analisando a morfologia externa da parte vegetativa e a anatomia do caule e das folhas.

2. METODOLOGIA
Foram coletados espécimes de Pectis elongata com aroma de cominho e capim-santo do horto de plantas medicinais da Universidade Federal Rural da Amazônia – Campus Belém, para estudos anatômicos dos órgãos vegetativos da planta (caule e folha) e morfológicos dos órgãos reprodutivos e vegetativos. 
Para padronização e facilitação do entendimento no presente estudo os espécimes estudados foram tratados no texto com as seguintes abreviaturas: Pectis com aroma de cominho = PCH; Pectis com aroma de capim-santo = PCS.
2.1 [bookmark: _Toc526193178]MORFOLOGIA
As ilustrações botânicas têm como foco os aspectos morfológicos do caule, folhas e flores dos espécimes coletados, para representar detalhes em suas estruturas que possam indicar o limite morfológico entre os indivíduos, podendo caracterizar categorias infraespecíficas de P. elongata. As fotografias de referência geral da planta foram obtidas com a câmera Nikon ainda no local de coleta, as análises direcionadas às estruturas folha, caule e flor foram realizadas com o auxílio do estereomicroscópio em diferentes focos. Para a execução dos desenhos foi utilizado o método da caneta nankin sobre papel liso, foram necessários: lapiseiras de desenho técnico nos números 0.5 e 0.7 com grafites de dureza HB e 2B; lápis de durezas HB, 2B, 5B e 8B; canetas nankin nas numerações 0.05 e 0.2; papel c´à grain 180 g/m².   
2.2 ANATOMIA 
Para estudos anatômicos foliares foram coletadas folhas do 5° nó seccionadas na região central para estudos do mesofilo e dissociação das faces epidérmicas (adaxial e abaxial). Para a anatomia caulinar foram selecionados seguimentos caulinares do 5° entrenó de plantas em estágio reprodutivo. As lâminas semipermanentes foram preparadas com secções histológicas transversais, feitas com auxílio de lâminas de aço, seccionado a mão livre nos diferentes órgãos (caule e folha), conforme os métodos usuais de anatomia vegetal. O clareamento foi feito com hipoclorito de sódio 30% aquoso e lavado em água destilada. Coradas com safrablau (mistura de safranina e azul de astra) por tempo suficiente para uma boa coloração. A montagem foi realizada com glicerina 30% aquosa para melhor preservação do material botânico fixado entre a lâmina e a lamínula. 
A superfície foliar foi obtida pelo método químico para separação das faces abaxial e adaxial, com auxílio da mistura de Jeffrey por aproximadamente 24 horas. Após dissociado o material foi lavado para retirada do excesso de ácidos do tecido e consequente a abertura dos radicais para absorção do corante (safrablau). A montagem em ambos os casos foi feita em glicerina 30% aquoso, entre lâminas e lamínulas.
O mesofilo foliar, obtido por meio de cortes transversais na região central da folha ou adjacências para observar os tecidos parenquimáticos e condutores da parte interna da folha. Para tal análise foi depositado o material finamente seccionado em uma placa de petri com água destilada, sequencialmente feito o clareamento no hipoclorito de sódio 30% aquoso. Após, distendeu-se o material em uma lâmina de vidro e corou-se com safrablau. Quando o material atingiu uma coloração suficiente, retirou-se da lâmina e colocou-se em outra lâmina de vidro com glicerina 30% aquoso para melhor preservação do material botânico montando-se entre a lâmina e a lamínula.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

As folhas de Pectis elongata são opostas com o pedúnculo longo, conforme sugere o epíteto, os estudos de Azevedo (2007) sobre Pectis brevipedunculata Gardner também foi constatado a filotaxia oposta, porém com presença de pedúnculo curto, ao contrário de P. elongata.
Figura 2 – Fotografia da Pectis capim-santo.

Figura 1 – Fotografia da Pectis cominho.
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Fonte: Os autores, 2018.
Fonte: Os autores, 2018.


Os espécimes PCH apresentaram estrutura caulinar com seis lados bem destacados, entrenós mais curtos e com poucas ramificações e nó com quatro estípulas; folhas mais desenvolvidas e com maior quantidade de emergências na margem foliar desde a base até o terço apical (Figuras 1 e 3) quando comparadas com amostra de  PCS (Figuras 2 e 4), cujo caule apresenta entrenós mais longos, amplamente ramificado; folhas menores e com até quatro emergências na margem foliar na base da folha e nó sem a presença de estípulas, Azevedo (2007) observou emergências em toda a margem foliar, sendo que uma era mais alongada que as demais. Ambos com inflorescência em capítulo, cinco periclíneos amarelos compondo as flores liguladas, e cerca de dez flores tubulosas andróginas, com maioria fértil, ovário ínfero, comprimido, alongado e hirsuto, palpos de cerdas mais longos que as pétalas; estiletes curtos, bilobados com papilas nos [image: ][image: ]ápices. Cinco estames com anteras sinânteras; fruto do tipo aquênio (Figuras 3 e 4).Fonte: Ana Yasmin, 2018.
Figura 4 – Prancha morfológica da Pectis capim-santo: A – hábito; B – folha; C – base da folha ampliada; D – botão floral; E – vista aérea do botão floral; F – botão aberto; G – organização das flores no capítulo; H – flor hermafrodita; I – flor andrógina; J – flor ligulada feminina.
Figura 3 – Prancha morfológica da Pectis cominho: A – hábito; B – folha; C – base da folha ampliada; D – gema apical; E – visão parcial do nó fértil; F – botão floral; G – visão aérea do botão floral; H – botão aberto; I – flor hermafrodita; J – flor tubulosa andrógina.


Fonte: Ana Yasmin, 2018.


As estruturas secretoras do PCH na superfície abaxial da folha in natura revelam diferenças conspícua, o qual possui cavidades secretoras menores e em maior quantidade, enquanto o PCS tem as cavidades secretoras maiores e mais esparsas, como visto nas figuras 5-A e 5-B. Para Oliveira (2011), óleos essências podem acontecer nessas estruturas secretoras.
As estruturas secretoras em vista frontal na superfície abaxial são diferenciadas das demais células epidérmicas, devido a diferente coloração dessas células, pois a substância contida nessas estruturas é lipofílica, dificultando a absorção do corante empregado, revelando uma distensão da cavidade secretora e uma falsa impressão de dilatação das células epidérmicas (Figuras 5-C e 5-D). A partir desse agrupamento de células epidérmicas diferenciadas é possível indicar que as estruturas secretoras são maiores nas folhas de PCS (Figura 5-D) quando comparadas as folhas de PCH (Figura 5-C).
As folhas são anfiestomáticas, com estômatos anisocíticos em ambas amostras, cujas células subsidiárias apresentam tênue variação morfológica na ondulação das paredes celulares, sendo mais onduladas nos acessos de PCS (Figuras 5-E e 5-F). Para Azevedo (2007), os estômatos anisocíticos são frequentes na família Asteraceae, não sendo, todavia, o único, visto que a mesma abriga uma quantidade muito variada de estômatos. Como pode ser observado nos estudos de Empinotti et al (2008), a qual fez a anatomia foliar em espécies de Elephantopus mollis Kunth (Asteraceae) e detectou estômatos do tipo anomocíticos e anisocíticos.
O mesofilo não revelou diferenças anatômicas evidentes, em ambas foi observado o mesofilo dorsiventral, consoante Azevedo (2007) também foi encontrado o mesofilo dorsiventral na Pectis brevipedunculata. Foi observado também a presença de bainha Kranz – comum em plantas C4 - contornando os feixes vasculares colaterais, localizados entre o parênquima paliçádico e parênquima esponjoso (Figura 6-A). Nos dois espécimes a cavidade secretora ocorre inicialmente entre as células do parênquima paliçádico e ao atingir seu estágio de maturação ocupa também o parênquima esponjoso provocando uma dilatação na face abaxial da epiderme foliar (Figura 6-B). No mesofilo da folha de PCS observa-se um tricoma tector (Figura 6-B) na face abaxial da nervura central e uma cutícula estriada em ambas as faces da folha dos dois espécimes (Figura 5 – C, D, F, E), as estrias cuticulares podem estar relacionada a adaptações dessas plantas ao ambiente muito luminoso do local de coleta do seu estudo, visto que a planta utilizada no presente trabalho foi coletada em um meio em que não havia cobertura e estava disposta direto com a luz solar (AZEVEDO, 2007).

[image: ][image: ]Fonte: Os autores, 2018.
Fonte: Os autores, 2018.
Figura 6 – Prancha anatômica foliar e caulinar da P. elongata: A – mesofilo da folha de cominho; B – mesofilo da folha de capim-santo; C – nervura central da folha de cominho; D – detalhe da nervura central da folha de capim-santo; E – caule de cominho; F – caule de capim-santo.

Figura 5 – Prancha anatômica foliar da Pectis elongata Kunth: A – superfície abaxial de cominho; B – superfície abaxial de capim-santo; C – superfície abaxial sobre glândula de óleo de cominho; D – superfície abaxial sobre glândula de óleo de capim-santo; E – superfície adaxial de cominho; F – superfície adaxial de capim-santo.

Em ambas, as faces epidérmicas não apresentaram diferenças significativas quanto ao tamanho dessas células, porém nota-se uma variação nas dimensões dessas células. Ao nível da nervura central essas células epidérmicas, em ambas as faces, são homogêneas. Empinotti et al (2008) fez um estudo foliar da Elephantopus mollis, também pertencente à família Asteraceae, e detectaram que a epiderme consiste em uma camada única de células.
A nervura central dos dois espécimes é caracterizada anatomicamente por apresentar três feixes vasculares, sendo um mediano de maior calibre, envolvido parcialmente por duas bainhas de fibras, voltados para a face adaxial e face abaxial, e dois laterais menores (Figuras 6-C e 6-D, seta). Os dois feixes laterais de ambos acessos apresentam coroa Kranz parcial, voltada para a região do mesofilo. Embora os feixes medianos em ambos espécimes sejam semelhantes, os feixes laterais da nervura do PCS são mais desenvolvidos quando comparados aos feixes da PCH. 
Os caules de ambos espécimes apresentam crescimento primário, epiderme simples uniestratificada. A região cortical é mais desenvolvida nos espécimes de PCH, com três a cinco camadas de células parenquimática heterodimensionais e nas angulações ocorre um colênquima angular, nos espécimes de PCS o parênquima cortical é mais restrito e pouca evidência de colênquima. Os sistemas vasculares em ambos são semelhantes com presença de floema externo e xilema interno, formando feixes polarizados dispostos circularmente envolvendo um parênquima central, sem evidências de um câmbio vascular contínuo, ratificando o crescimento primário (Figuras 6-E e 6-F).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A caracterização em nível morfológico e anatômico ratificam outras publicações dentro do gênero Pectis, com muitas semelhanças entre ambos. 
[bookmark: _GoBack]As variações morfoanatômicas são perceptíveis, entretanto não são diagnósticas suficiente para afirmarmos que tratam-se de espécies diferentes, mas ainda há forte indício de constituírem diferentes quimiotipos da mesma espécie.
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APÊNDICE A: Imagens das Pectis elongata K. no seu local de coleta com fundo azul.

Apêndice A1 – Pectis com aroma de cominho.
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[image: ]Fonte: Os autores, 2018.
Apêndice A2 - Pectis com aroma de capim-santo.

Fonte: Os autores, 2018.
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